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5.2 — Independência doa sindicato» 

Os sindicatos de trabalhadores científicos 
devem ser independentes dos governos e 
das entidades patronais e livres de interfe-
rência e controle. 

Õ, 3 — Defesa dos interesses e dos direitos 
dos membros 

Os sindicatos de trabalhadores científicos 
devem ter o direito de se defenderem e 
aos interesses dos trabalhadores científicos, 
por meios aceites nos seus países. 

5.4 — Direito de livre associação 
Os sindicatos de trabalhadores científicos 

devem ter o direito de se associarem livre-
mente com outras organizações, tanto nacio-
nal como internacionalmente. 

5. 5 — Categoria legal 
Os sindicatos de trabalhadores científicos 

devem ser r e conhec idos como entidades 
com poderes para negociar e agir ern nome 
dos trabalhadores científicos devidamente 
filiados e devem ter o direito de represen-
tar judicialmente os trabalhadores científicos 
e de defender os seus interesses. 

M O V I M E N T O M A T E M Á T I C O 

C E N T R O DE E S T U D O S M A T Í M Á T I C O S DE L I S B O A 

O Dr. JJMSS COOPER vai fazer uma série de lições 
para pòsgraduados sobre espaços localmente conve -
xos na Faculdade de Ciências de L isboa no âmbito 
d o C E M L. A s l ições, subordinadas no titulo Espaços 
( D F ) e suas aplicações, têm o seguinte p r o g r a m a : 

I. Teoria gerei dos espaços localmente convexos 

Def in i ção de espaço localmente c o n v e t o , apl icações 
lineares, completação , t ipos especiais do eppaços local-
mente convexos (espaços metrinávtis, espaços borno-
lógicos , espaços de Montel, espaços tonelados ou 
qnase-tonelados) . Dual idade : teorema de I lahn-Ra-
nach, teorema de Mackey e conjuntos l imitados. T e o -
rema de Banaeh-Dieudonné e teorema da completude 
de Grotliendieck, Limites indutivos o limites pro je -
ctivos. E x e m p l o s : espaços £ ) ( «> e 5> (U) , d istr ibui -
ções, teoremas de R u n g e e de Vital i . 

II. Teoria dos espaços (D F) 

Propriedades dos duais dos espaços de Fréchet, 
Def inição de espaço ( D F) e conseqüências imediatas. 
Loca l i zação da t opo log ia . Ap l i cações lineares de 
espaços ( F ) em espaços ( D F ) e v ice-versa. Subcon -

juntos separáveis. Dual idade de subespaços e de 
espaços quocientes. Limites indutivos de espaços 
( D F) . Ap l i cações bilineares sobre espaços ( D F) . 

III. Espaços construídos a perlir de espaços (D F) 
e sues aplicações é análise 

Definição e propriedades do limites ( D F S ) . Exem-
p l o s : espaços escalonados de líííthe e funções vecto -
riais analíticas. Ap l i cações : teorema de Weierstrass, 
etc. Definição de t o p o l o g i a mista e propriedades. 
A p l i c a ç õ e s : t opo log ia forte, medidas de Radon, espaço 
H™, teoremas de consistência em somabil idade. 

Definição e propriedades de espaços ( D L F) . Ap l i -
cações a distribuições cora valores num espaço ( D F ) . 

Observações: 

1. As lições deste eurso realizar-se-ão às segundas-
- fe iras , a partir das 18 horas, e são dadas em inglês , 
com eventuais esclarecimentos em português . 

2. Este curso ê, em princípio , acessível a l icencia-
dos em matemática ou a alunos que j á tenham fre-
quentado a cadeira de A N Á L I S E I N F I N I T E S I M A L 
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II. É especialmente aconselhável a alunos de A N Á -
LISE SUPERIOR I. 

3, A primeira parte do curso tem carácter intro-
dutório e exige conhecimentos prévios sobre a topo-
logia geral, espaços normados e teoria das funções de 
variável real ou complexa. 

JAMES OOOPEB é doutorado pela Universidade de 
Cambridge onde apresentou uma tese versando, entre 

outros, os seguintes tópicos : On a generalization of 
Silva spaces (*), Basis in {L F) —spaces, Markusevie's 
deraiity theorem, O Dr. J. COOPEB encontra-se pre-
sentemente em Lisboa como bolseiro da Fundação 
Calouste Gulbenkian a trabalhar sob a orientação do 
Prof, J. Sebastião e Silva. 

(*) Em publicação na revista Math. Annalen. 

NOTICIÁRIO BRASILEIRO DE MATEMÁTICA 

Catálogo da Pós-Groduoção no Insrüulo de Metemôlica Puro e Aplicado (IMPAI 
do Conselho Nac iona l de Pesquisas 

I. INTRODUÇÃO. As actividades de pós-gra-
duação do IMPA, estabelecidas por convénio com a 
Comissão Coordenadora dos Cursos de Pés-Graduaçao 
da Universidade do Brasil, líio de Janeiro, Guana-
bara, compreenderão cursos, seminários e pesquisas 
conduzindo a : 

o) Concessão do grau de Mestre 
t) Concessão do grau de Doutor. 

Dentro desse programa, o IMPA poderá admitir 
alunos de pós-graduação na qualidade de estagiários. 

Os estagiários poderão coutar com o amparo do 
IMPA ao se candidatarem às bolsas de estudos dos 
órgãos competentes. 

Cada estagiário terá um orientador escolhido dentre 
os membros do Corpo Cientifico do IMPA. 

A finalidade da pós-graduação no IMPA é o Dou-
toramento. O Mestrado é uma etapa para o Doutora-
mento; ele serve também como uma oportunidade de 
aperfeiçoamento para o pessoal que não vise o dou-
toramento. Embora tendo esta finalidade, o IMPA 
tem oferecido cursos de iniciação científica, co.u o 
objectivo do completar cs pré-requisitos ei igiJos 
para inicio da pós-graduação. 

2. CURSOS. No final deste fascículo, encontra-se 
o Catálogo de Cursos, em três categorias, a saber: 
pós-graduação, iniciação científica e graduação. Os 
da primeira categoria, são os cursos oferecidos com 
frequência no IMPA, uns para candidatos ao Mes-
trado e outros para o Doutoramento. 

Os cursos de iniciação científica, são, em geral ofe-
recidos no período de férias ou lio primeiro período 
de cada ano lectivo. A aprovação nessus cursos não 

é contada como crédito para o Mestrado. Os cursos 
de graduação, não são oferecidos pelo IMPA, senda 
considerados como pré-requisitos indispensáveis ao 
sucessc dos candidatos ao Mestrado. Tais cursos, 
constam do Catálogo para orientação dos candidatos. 

Cada curso terá a duração mínima de 13 semanas, 
constando de um mínimo de três horas teóricas de 
aulas semanais, sem computar as aulas práticas de 
problemas. Supõe-se que o professor desenvolva estes 
cursos, deixando bastante trabalho a ser realizado 
pelos ouvintes, podendo este trabalho ser sob forma 
de problemas ou para completar demonstrações rela-
cionadas com o assunto da aula. 

A aprovação em cada curso, proporcionará ao can-
didato um crédito. 

3 . MESTRADO. O grau de Mestra será concedido 
ao candidato que : 

1) obtiver oito eréditoB de cursos 
2) obtiver um crédito de seminário, ou apresentar 

uma dissertação que venha a ser aprovada 
3) apresentar certificado de conhecimento de uma 

língua estrangeira, escolhida entre alemão, 
francês, inglês e russo, emitido por instituição 
idónea. 

Pré-requisitos 

Os candidatos ao Mestrado deverão possuir: 

а) diploma universitário, preferencialmente de 
curso que inclua disciplinas matemáticas 

б) conhecimentos fundamentais equivalentes aos 
Cursos de Graduação, cujos programa* estão 
explicitados no Catálogo de Cumos. 
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C u r s o s 
J 

Normalmente e a critério de sen orientador, o can-
didato seguirá dois cursos simultâneos, necessitando 
de dois anos para completar o Mestrado. 

Serão obrigatór ios os seguintes cursos : Á l g e b r a II, 
Análise II, Variável Complexa II, Integração, que 
constam do Catálogo de Cursos. 

Os demais cursos serão escolhidos pelo estagiário , 
c o m aprovação de seu orientador, entre os outros 
cursos oferecidos pelo I M P A , alguns dos quais cons-
tam do Catálogo de Cursos. 

Seminários 

O candidato poderá obter um crédito de seminário 
em lugar da dissertação do Mestrado. Para tal, deverá 
fazer exposições sobre um tópico da literatura Mate -
mática, escolhido, de acordo com o candidato, por um 
membro do Corpo Cientifico do I M P A . O crédito será 
dado , se as exposições forem consideradas satisfa-
tórias. 

Dissertação 
O candidato ao Mestrado poderá optar pela apre-

sentação de uma dissertação expositória de um tópico 
de Matemática, feita sob a orientação de um pro -
fessor e aceite pelo I M P A , segundo as normas v i -
gentes. 

4 . D O U T O R A M E N T O . O grau de Doutor será 
concedido ao candidato que : 

1) obtiver quatorze eréditos, sendo doze de cursos 
e dois de seminários 

2) red ig i r nroa tese qne venha a ser aprovada 
B) apresentar certificados emitidos por instituições 

idóneas, de conhecimento de duas l ínguas estran-
geiras escolhidas entro alemão, francês, inglBs 
e russo. 

C u r s o s 

O candidato ao Doutoramento deverá contar c o m 
doze créditos do cursos. No nível do Doutoramento, 
os cursos serão todos optat ivos . A escolha dos cursos 
pelo candidato é sujeita à aprovação do orientador. 

O candidato poderá tomar cursos de leitura com seu 
orientador, ou com outros professores. Ta i s cursos 
consistirão da leitura de art igos e l ivros indispensá-
veis à pesquisa e à cultura matemática do candidato . 
A aprovação em um curso de leitura proporcionará 
um crédito . 

Seminár ios 

O candidato ao Doutoramento deverá participar do 
pelo menos dois seminários sobre a literatura mate-
mática em nível de pesquisa, orientados por professo-
res, fazendo exposições e sendo aprovado nos mesmos. 
A aprovação ein um seminário propic iará um crédito. 

Tese 

A tarefa principal do Doutoramento é a redacção do 
uma tese original, que represente um trabalho de pes-
quisa s ignif icat ivo , sobre uma teoria matemática rele-
vante. Para tal fim, o candidato terá um orientador. 
A tese deverá ser aprovada pelo Instituto segundo as 
normas v igentes . 

1. CURSOS DE P Ó S - G R A D U A Ç Ã O 

A l g e b r a II 

Definições o exemplos de grupos. Subgrupos . Gru -
pos normais e grupos quocientes. Homomorfismos. 
Teorema de Cayley. Grupos finitos. Teorema de Si lov. 
Definição o exemplos de anéis. Homomorfismos. Ideais 
e anéis quocientes. Corpo das fracções de um domínio 
de integridade. Ané is euclidianos. Anéis de p o l i n ó -
mios . 

Livro recomendado: 

I. N. HEBSTEIN, nTopics in A l g e b r a » , Blaisdell 
Publ ishing Co. 1965. 

Álgebra III — (Pré -requis i tos : A l g e b r a II ) 
Extensões algébricas e transcendentes de um grupo. 

Extensões finitas. T e o r i a de Galais. Propriedades do 
grupo de Galois, Subgrupos e subcorpos. Corpos fini-
tos. Construção com régua e compasso. Resolução por 
radicais. 

Livro recomendado : 

I, N. H ERSTEM, «Top iaa in A lgebra» , Blaisdell 
Publ ishing Co. 1965. 

A n á l i s e II — (Pré-requis i tos : Introdução à Análise 
Func ional ) 

Espaços normados. Diferencial de Fróchet. Des i -
gualdades da média. Derivadas segundo vectores. 
Integral elementar. Funções implícitas e funções in -
versas. Diferenciais de ordem qualquer. Polinómios. 
Fórmula de Taylor . 
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Livros recomendados : 

1. L . NACHBW, Lectures on the tlieory of distr ibu-
tions. Textos de Matemática n.® 15. 

2. J. DIEUDONNÉ, Foundations of Modero Analysis , 
Academic Press, 1960, 
L . NACEIÍIN, Introdução à Análise Funcional, 
espaços de Banach e Cálculo Diferencial , U n i -
versidade de Brasíl ia, 1967. 

Integração — (Pré - reqo i s i tos : T o p o l o g i a Geral) 
Medida e integração abstractas. Teoremas da con -

vergência monótona e da convergênc ia dominada. 
Medidas sobre um espaço localmente compacto . T e o -
rema de Representação de R ies i . Medida de Lebesgue. 
Medida produto. Teorema de Fubini . Espaços L®. 
Medidas complexas. Decomposição de Lebesgue, T e o -
rema de Radon-Nikodym. Derivadas de medidas. 
Mudança de variáveis na integral de Lebesgue, 

Livro recomendado : 

RDDXM, W . «Rea l and Complex Analys is» , MC-GRAW-
—HILL, lue., 1966. 

Variável c o m p l e x a 11 — (Pré -requis i tos : T o p o l o -
g ia Geral) 

A forma geral do teorema de Cauchy. Funções 
meromorfas. O teorema de Mittag-Lef f ler . Produtos 
infinitos. Funções inteiras. Teorema de Weierstrass. 
Famílias normais e o Teorema de Riemann. Funções 
harmónicas e o problema de Dirichlet . Funções e l ípt i -
cas, Prolongamento analítico. 

Livros recomendados: 

1, L . V . AHLFOUS, «Complex Analys is» , second 
édition, M c Üraw-HiJL, 1966. 

2. H. CARTAN, «Théor ie élémentaire des fonctions 
analytiques d'une ou plusieurs variables c om-
plexes», Hermann, Paris, 1961. 

Álgebras de Banach — (Pré-requis itos ; Introdução 
à Análise Funcional) 

Definição e exemplos. Ideais. Á lgebras quocientes. 
Homomorfismo. Á lgebra C ( X ) . Teorema de W e i e r s -
trass-Stone. Elementos regulares e singulares. Espec -
tro. Raio E spectral -Radical . Á lgebras semi-simples. 
Á lgebras cora involução. Representação : Teorema de 
Gelfand-N aim ark. 

Livros recomendados : 
1. L . A . MEDEIHOS, «Introdução às Álgebras de 

Banach» , «Notas de Matemática» , I M P A , 1964. 
2, G. F. SIMONS, • Introduction to T o p o l o g y and 

M o d e m Analysis» , Part Tbree , M c Graw-Hil l , 
Inc., 1963. 

Análise de Fourier— (Pré-requis itos : Introdução 
à Análise Funcional) . 

O espaço Séries e integrais de Fourier. Trans -
formações de Fourier. Teorema de Plancherel. A p l i -
cações às Equações Diferenciais parciais. 

Livros recomendados: 

1. R . R. Goi.onriRo, «Fourier Transforms» , Cam-
bridge University Press, 1961. 

2. K . YOSIDA, «Functional Analys is» , Spr inger-
- V e r l a g , 1965. 

Equações Diferenciai» II — (Pré-requisitos: Á l g e -
bra Linear) . 

Teoremas de existência e unicidade. Prolongamento 
das soluções. Teor ia geral dos sistemas lineares. Sis-
temas autónomos. Singularidades dos sistemas linea-
res, não lineares. Estabil idade. Teorema de Poincaré-
-Bendixson . 

Livros recomendados: 

1. E . A , CODMNQTOK and N. LEVINSOK, n T b e o r y o f 
Ordinary Differential Equat i ons » , Mc Graw-
- H i l l , Ine., 1955. 

2. \V. HUKBWICZ, «Lecturcs on Ordinary Di f feren-
tial Equat ions» , John W i l e y and Sons, Inc., 
1958. 

Equações diferenciais parciais — ( D u r a ç ã o : dois 
semes tres). 

Equações de ondas, do potencial e do calor. Classi -
ficação das equações diferenciais parciais. Teor ia das 
características. Teorema de Cauchy-Kowalewski . T e o -
rema de unicidade para as equações elípticas, hiper-
ból icas e parabólicas. Teoremas de existência para as 
equações elípticas, hiperbólicas e parabólicas. Soluções 
fracas. Lema de W e y L Método de Schauder para pro -
blemas de existência no caso das equações elípticas. 
Problema de autovalores. Sistemas elípticos. 

Livro recomendado: 

GCNTHER HELMVIO, «Par t ia l Differential E Q U a -
tioDS», Blais deli Publishing Company, 1964. 

Espaços vectoriais topológicos — (Pré-requis i tos : 
Medida e Integração, Introdução à Análise Fun-
c ional ) . 

Espaços localmente convexos e o teorema de Hahn-
-Banaeh. Espaços completos, o teorema dos homo-
morfismos vectoriais t opo lóg i cos e o teorema do Grá -
fico fechado. Espaços de apl icações lineares continuas. 
Espaços Tonelados. Teorema de Banach-Steinbaus. 
Dualidade, topologias fracas, espaços bornológ icos , 
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espaços ref lexivos, espaços de Montel e espaços de 
Schivarti . 

Livros recomendados: 

1. N. BOITHBÍHI, «Espaces Vectoriels T o p o l o g i -
quesn, Hermann, Paris , 1965. 

2. A. GHOTHKSDIERK, «Espaces Vectoriels T o p o l o -
g iques» , Sociedade de Matemática de São Paulo, 
São Paulo , 1958. 

Funções analíticas de vários variáveis complexas 

Estudo das séries múltiplas de potências. Teorema 
preparatório da Weierstrass. Fator izaçao local de 
funções analíticas. Kinitude dos ideais locais de fun-
ções analíticas. Domínio de holomoríia. Variedades 
de Stein. Funções inteiras. Funcionais analíticas. 

Livro recomendado: 

L. HOUMANOER, « A n Introductíon to complex ana-
lysis in severa! variabies» , Van Nostrand, 1966. 

Introdução à análise funcional — (Pré-requisitos : 
Á l g e b r a Linear, T o p o l o g i a Geral) . 

Espaços de Banach. Apl icações lineares contínuas. 
Teorema de I la t in -Banach . Teorema de Banaeh-
-Steinhaus. Teorema dos homomortismos. Teorema do 
gráfico fechado. Convergência fraca. Teorema do B a -
nach-Saks. Espaços de tlilbert. Teorema de projecção* 
Noções elementares sobre operadores. 

Livro recomendado: 

G. F. SIUHOSS, ülntroduction to T o p o l o p y and M o -
d e m Analyeisa, Mc Graw-Hil l , 1963. 

Introdução às variedades diferenciáveis 

Variedades diferenciáveis. Estruturas diferenciá-
veis. Vectores tangentes e diferenciais. Sub variedades. 
Teorema de imersão de Whitney , 

Livros recomendados: 

1. L . AUSLANDBLI and R. E. MACKENZIE, «Introduc-
tion to Differentiable Mani fo ld» , Mc Graw-Hi l l 
B o o k Company, Inc., 19G3. 

2. E. L. LIMA, «Introdução às Variedades D i f e -
renciáveisii, Porto Alegre , 19GU. 

3. C. S. HONIO, «Var iedades Di ferenciáveis» , Pr i -
meiro Colóquio Brasileiro de Matemática, 1957. 

Métodos matemálicos da Física — (Pré-requisitos : 
Á l g e b r a Linear). 

Teor ia elementar das distribuições. Convoluções, 
Séries de Fonrier de funções e de distribuições. 

A transformada da Fourier de funções e de distr i -
buições. A transformada de Laplace . A s equações da 
Física Matemática. Funções especiais. 

Livro recomendado: 

L. SCHWARTZ, «Méthodes Mathématiques pour les 
sciences physiques» , Hermann, Paris, 1965. 

Operadores diferenciais com coeficientes cons-
tantes 

Existência de soluções elementares. Teorema de 
Paley -Wiener -Schwartz . Teorema de Malgrange sobre 
aproximação por exponenciais , pol inómios. Teoremas 
de existência para equações inhomogéneas e c o n v e -
xidade. El ipt ic idade e hipo-el ipticidade. 

Livros recomendados : 

1. J. F. TEEVES, «Linear Partial Differential E q u a -
tions with Constant Coefficients», Gordon and 
Breach, New York , 1966. 

2. L . HORMANDER, «Linear Partial Differential 
Operators» , Spr inger-Ver lag , Berlin, 1961, 

3. L . NACUDIN, «Lectures on tbe T e o r y of Dis tr i -
butionso, Instituto de Fís ica e Matemática, 
Reci fe , 1964. 

Teoria espectral de operadores em espaços de 
Hilbert 

Operadores compactos simétricos. Teor ia do R i e s z -
-Schauder, Decompos ição dos operadores limitados 
simétricos, dos unitários, dos normais. Operadores 
não limitados. Decompos ição espectral. Operadores 
simétricos semi-Iimitados, exemplos. Extensão dos 
operadores semi - l imitados simétricos. M é t o d o de 
Friedrichs. Cálculo funcional com operadores s imé-
tricos. Estudo do espectro dos operadores simétricos-

Livros recomendados: 
1. F. RIESZ-B. NAOY, nFunct ional A n a l y s i s » , 

Frederich Ungar Pnbl ishing Co. , N. Y . , 1955. 
2. K . YOSIDA, «Funct ional Analys is» , Springer-

- V e r l a g , 1965. 

Topologia algébrica — (Pré-requisitos : Topologia 
Geral) 

Grupo fundamental. Espaços de recobrimento. 
Grupos de hornologia de complexos simpliciais. Ho -
molog ia singular. Classif icação das superfícies c om-
pactas. 

Livros recomendados : 

1. W . S. MASSEY, «A lgebra i c T o p o l o g y : An Intro-
d u c t i o n » , HARCOURT, BRAOE a n d WORLD I n c . , 
1967. 
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2. A . H. WALLACE, « A l g e b r a i c Topo logyu , Perga -
mon Press, 1957. 

3. C. B, LYRA, «Introdução à T o p o l o g i a A l g é -
rican, Primeiro Colóquio Brasileiro de Mate-
mática, 1957, 

4. S. LBFSOHETZ, «Introduction to T o p o l o g y » , 
Princeton, 1952. 

Topologia Geral 

Conjuntos e funções. Lema de Zorn. Espaços mé-
tricos. Espaços métricos completos. Espaços topo ló -
gicos . Espaços compactos . Teorema de Tycbono f f . 
Espaços localmente compactos . Compacti f icação de 
de Alexandrov. Espaços completamente regulares e 
normais. Lema de Urvsohn e Teorema da extensão 
de Tietze . Espaços conexos. 

Livros recomendados : 
1. G. F. SiKONS, «Introduction to T o p o l o g y and 

M o d e m Analys is» , M c Graw-Hí ! l , Co., 1963, 
2. S, MAC LANE, «Curso de T o p o l o g i a Geral» , N o -

tas de Matemática, I M P A , 1959. 
3. C. S. H o m o , «Apl i cações da T o p o l o g i a à A n á -

l ise», Textos de Matemática n," 9. 

2 . C U R S O S DE I N I C I A Ç Ã O C I E N T Í F I C A 

Álgebra Linear 

Equações Lineares e Matrizes. Espaços Vectoriais . 
Transformações Lineares, Polinómios. Determinantes, 
Decompos ição espectral. Forma Canónica de Jordan. 

Livro recomendado: 

K . HOFFMAN and B, KUHZE, «Linear A lgebra« , Pren-
tice-HalI, Inc., 1965. 

Probabilidades 1 

Espaços de amostras discretos. Probabi l idades con -
dicionais, independência estocástica. Distr ibuição de 
Bernoulli e distribuição normal. Variáveis aleatórias, 
variância e expectância. Teorema de limite central. 
Correlação e regressão. Análise de variância. 

Livros recomendados s 

1. W . FET.I-ER, « A n Introduction to Probabi l i ty 
Theory and Its Applications®, Vol. 1,2nd edition, 
John W i l e y , N e w York , 1965. 

2. EL CRAMER, « T h e Elements of Probabil ity T h e o -
ry and some of its appl ications» , John W i l e y , 
1956. 

3 . C U R S O S DE G R A D U A Ç Ã O 

Cálculo I 

Números reais-desigualdades. Conjuntos, funções e 
gráficos. Limite e continuidade das funções reais, 
funções elementares. Der ivação das funções reais, 
teoremas fundamentais. Fórmula de Tay lor , máximos 
e mínimos. Integral das funções contínuas. Teorema 
fundamental do cálculo, primitivas imediatas. Curvas 
planas (Circunferência, elipse, hipérbole e parábola) . 

Cálculo 11 

Funções transcendentes elementares. Métodos de in -
tegração, t ipos simples de equações diferenciais. A p l i -
cações, comprimento de arco, volume de sólidos de 
revolução. Noções de integrais impróprias. Geometria 
do R3 , rectas, planos e quádricas. Coordenadas c i l ín-
dricas e esféricas. Noções de derivadas parciais e 
integral múltipla. 

Cálculo III 

Estudo das funções de «várias variáveis» , derivada 
direccional , funções diferenciáveis, derivação das fun-
ções compostas, teorema das funções implíc itas (casos 
simples). Fórmula de Taylor , máximos e mínimos, 
multiplicadores de Lagrange , Integrais múltiplas. 
Exemplos e apl icações . Séries numéricas. Séries da 
potências. Série de Tay lor . Apl icações . 

Cálculo IV 

Transformações diferenciáveis — Jacobiano . T e o -
rema da função inversa (demonstração no caso do t i ' ) . 
Mudança de variáveis nas integrais múltiplas. Inte-
grais curvilíneas e de superfície. Teoremas de Green, 
Gauss e Stokes. Apl icações . Séries de funções e inte-
grais impróprias. Convergência uniforme. Introdução 
às séries de Fourier . 

Variáveis reais I — (Pré-requis itos : Cálculo III) 
Números reais {construção axiomática) . Supremo e 

ínfimo. Partes abertas e fechadas. Partes compactas. 
Limite e continuidade das funções reais. Teoremas 
da média. Funções convexas. Integral de Riemann-
-Stielt jes . Séries de funções : convergênc ia uniforme, 
derivação e integração . 

Variéveij reais II — (Pré - requis i tos : Variáveis 
reais I) 

Integrai de Lebesgue na recta. Medida dos conjuntos 
lineares, funções mensuráveis, integral de Lebesgue, 
Funções de variação l imitada o absolutamente cont í -
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nua. Derivação . Teorema fundamental do Cálculo, 
Medida e Integral de Lebesgue no Rn, Teorema de 
Fubini . 

Análise I — {Pré - requ is i t os : Variáveis Reais I e 
Introdução à Á l g e b r a Linear) 

Estudo tio R ° , distâncias, partes abertas e fechadas. 
Partes compactas. Funções diferenciáveis. Teoremas 
da função inversa e das funções implíc i tas . Integrais 
múltiplas das funções contínuas. 

Equações diferenciais I — (Pré-requis i tos : Cálculo 
II, Introdução à Á l g e b r a Linear ) 

T ipos clássicos de equações diferenciais de primeira 
ordem. Apl icações . Equações lineares de ordem n com 
coeficientes constantes. Sistema fundamental de s o -
iuçÕes-Wronkiano. Método de variação das constan-
te» Sistemas de equações di ferenciais lineares c o m 
coeficientes constantes. Existência e unicidade das 
soluções (considerações sobre o método das aproxima-
ções sucessivas) . Integração por séries. 

Variável complexa I—(Pré-requis i tos : Cálculo III) 
Números complexos. Funções elementares. Limite , 

continuidade, derivada, integral de funções complexas. 
Representação conforme, exemplos elementares. T e o -
rema de Cauchy; Séries de Taylor . Teorema do m ó -
dulo máximo. Desenvolvimento de Laurent. Resíduos. 
Apl icações . 

Introdução à Álgebra 

Noções elementares sobre conjuntos e funções. In-
trodução às estruturas algébricas simples. Domínio 
de integridade e anel. Divis ibi l idade de inteiros e 
de polinómios. Corpo, números racionais, reais o c om-
plexos. 

Álgebra I — (Pré-requis itos : Introdução à Á lgebra ) . 
Grupos. Definição e exemplos. Grupos de Transfor -

mações. Isomorfismos. Grupos c íc l icos . Grupos de per-
mutações. Subgrupos . Teorema de Lagrange . Homor -
fismos. Subgrupos normais, grupos quocientes. Anéis 
è ideais. Definições e exemplos. Anéis quocientes. 
Noções elementares sobre corpos. 

Geometria diferenciei — ( P r é - r e q u i s i t o s : C á l -
culo IV, Equações Diferenciais) . 

Curvas, fórmulas do Fréuet. Superfícies, formas 
quadráticas fundamentais . Curvatura gaussiana. 
Geodésicas. Teorema de Gauss-Bonnet . 

E s p a ç o s m é t r i c o » — ( P r é - r e q u i s i t o s : V a r i á v e i s 
Reais I e II). 

Espaços métricos. Funções contínuas. Homomor -
fismos. Espaços compactos . Espaços separáveis. Es -
paços de funções contínuas (teoremas de Stone-
-Weíers t rass o de Asco l i ) . Teorema do ponto fixo do 
Banacb e apl icações. 

Introdução ã Álgebra Linear 

Definição de matriz. Igualdade, adição e multipli -
cação do matrizes. Propriedades. Inversão de matri -
zes. Espaços vectoriais. Estudo do espaço vectorial 
R " . Sistemas lineares. 

Cálculo Numérico — (Pré-requis itos : Cálculo III, 
Equações Diferenciais I). 

Resolução numérica de sistemas de equações linea-
res. Cálculo aproximado das raizes de uma equação 
algébrica. Integração numérica. Métodos numéricos 
em equações diferenciais. 

Geometria Projectiva — (Pré-requis itos : Variáveis 
Reais I, Á l g e b r a Linear I). 

Axiomas da geometria project iva plana. Teorema 
de Desargues e Pappus. Introdução de coordenadas. 
Espaços project ivos « -dimensionais . Transformações 
projectivas. Quádricas. 

R e u n i õ e s C i e n t í f i c a s 

Sexto Colóquio Brasileiro de Matemática. Essa 
reunião, parte da sério de co lóquios realizados do 
dois em dois anos, no mês de Julho, teve lugar em 
Poços do Caldas, M G , de 2 a 22 de Julho do 1967. 
Transcrevemos a seguir, na integra, o relatório do 
Coordenador da Comissão Organizadora. 

Relatório 

1. I N T R O D U Ç Ã O . Era virtude do art. 34 do 
Regimento do I M P A aprovado pelo Decreto n.° 59,389 

de 13/10/6G, do Presidente da Repúbl ica , o Co ló -
quio Brasileiro de Matemática é organizado pelo 
Instituto de Matemática Pura e Ap l i cada ( I M P A ) , 
do Conselho Nacional de Pesquisas. O Director do 
I M P A , através da Portar ia n.® 5 de 23/5/66, nomeou 
para compor a Comissão Organizadora do Sexto 
Colóquio os seguintes professores : Carlos Benjamin 
de Lyra, Leopoldo Nachbin, Lindolpho de Carvalho 
Dias e Luiz Adauto da Justa Medeiros (Coordenador), 

Fo i escolhida para a real ização do Sexto Colóquio , 
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a cidade de Poços de Caldas, por ser um local que 
ateoderia perfeitamente às necessidades do Colóquio , 
no que diz respeito à hospedagem e boas instalações 
para salas de aulas e conferências, O Colóquio tove 
a duração de três semanas, compreendidas entre 2 e 
22 de Julho de 1967. Coutou com 250 participantes, 
dos quais 35 de universidades estrangeiras. É impor-
portante observar o acréscimo de 46 participantes 
em relação ao Quinto Colóquio . Cumpre salientar 
a presença do muitos professores estrangeiros. 

Os participantes do Colóquio foram hospedados no 
Palace Hotel de Poços de Caldas. 

3 . CURSOS D O C O L Ó Q U I O . Foram ministra-
dos, de 2 a 22 de Julho, no salão do Teatro de Bolso, 
no prédio do Palace Cassino, os cursos seguintes : 

3 . 1 . Aperfeiçoamento— (a partir de 2 de Julho ) : 

а) «Introdução às Funções de uma Variável Com-
plexa» , por Chaim Samuel Hünig, do Departa-
mento de Matemática da Faculdade de F i l oso -
fia, CiÊncias e Letras da Universidade de São 
P a u l o ; 

б) «Introdução à Anál ise» , por José de Barros 
Neto, do Instituto de Pesquisas Matemáticas 
da Universidade de São Paulo ; 

c ) «Elementos de Á l g e b r a » , por Artibano Micali, 
do Instituto de Pesquisas Matemáticas da Uni -
versidade de São Paulo, 

Os cursos de aperfeiçoamento foram ministrados 
na parte da manhã, a partir das 8. 30 hs., cada um 
com um total de 12 horas de aula. Diariamente ao 
fim de cada aula, era distribuída uma co lecção de 
exercícios cujas soluções deveriam ser entregues na 
aula seguinte. Os professores destes cursos possuíam 
monitores para corr ig ir os exercícios e darem aula 
de repetição à tarde, no prédio da Faculdade de F i l o -
sofia de Poços de Caldas, A aferição da aprendizagem 
foi computada através dos exercícios diários, e de 
uma prova escrita final. Aqueles que obtiveram apro-
veitamento satisfatório à critério do professor do 
curso, receberam um certif icado, por curso, expedido 
polo I M P A . 

3 . 2 . Pós-Graduação — ( a partir de 10 de Julho ) : 

a) «Introdução à Análise Funcional» , por Pedro 
Nowosad, do Instituto de Matemática da Uni -
versidade Federal do Rio Grande do Sul ; 

b) «Introdução à Teor ia dos Grupos de Lie» , por 
Alexandre Augusto Martin* Rodrigues, do Ins-

tituto de Pesquisas Matemáticas da Universi -
dade de São Paulo ; 

f!) «Singularidades das Apl icações Di ferenciá-
veis» , por Gilberto Francisco Loibel, da Esco la 
de Engenharia de São Carlos da Universidade 
de São Paulo. 

Os cursos de pós-graduação foram ministrados no 
período da tareie, a partir das 14 horas, cada um com 
um total de seis horas de aula. 

3 . 3 . Põs-Douloromento — (a partir de 10 de 
JnJho) : 

а) « T o p o l o g i a dos espaços de Apl icações Ho lo -
morfas» , por Leopoldo Machbin, do IMPA ; 

б) «Equações Diferenciais Lineares PeriódícaB era 
Espaços de Banach» , por Juan Jorge Schiiffer, 
do Instituto de Matemática y Estadística da 
Universidade de Montevideo, Uruguai . 

c ) aCcrtos Aspectos da Teor ia dos Anéis com 
Involução» , por Israel N. Herstein, do Depar -
tamento de Matemática da Universidade de 
Chicago , 

Para cada curso, isto é, três de aperfeiçoamento, 
três de Pós-Graduação e três de Pós-Doutoramento, 
foram preparadas apostilhas pelos respectivos p r o -
fessores, distribuídas no primeiro dia de aula de cada 
curso. 

Na parte da tarde, no p e r í o d o de 15 .50 bs. a 
16. 40 hs., a partir do dia 10, foi servido o chá. O pe -
ríodo do chã foi ju lgado de grande importância, por 
ser uma oportunidade que OS professores dos vários 
centros do Brasil e do estrangeiro tiveram, para de -
bater problemas e trocarem ideias sobre projectos da 
ensino o pesquisa. 

4 . CONFERÊNCIAS D O C O L Ó Q U I O . H o u v e 
um total de oito conferências, feitas a convite da 
Comissão Organizadora. Os nomes dos conferencistas 
e os respectivos títulos são relacionados a s e g u i r : 

1. Daniel Lehmann, «Connexions à C o u r b u r e 
Nulle et K - T b é o r i e » ; 

2. Elon Lages Lima, «Hipersuperf íc ies com Cur-
vatura não N e g a t i v a » ; 

3. Heitor G. de Sousa., «Act iv idades Científicas da 
Organização dos Estados Americanos ( O E A ) » ; 

4. Mauricio Matos Peixoto, «Classif icação de Cam-
pos de Vectores» ; 

5. Nancy Kopell, «Commuting Dif feomorphism of 
ttie Circle» ; 
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6. Nelson Onuchic, «Propriedades de Invariância 
para Sistemas de Equações» ; 

7. Benzo Piccinini, «Operações de Cohomologia 
em K-Teor ia» ; 

8. Walter Straiiss, «Non-Linear Wave Equations: 
Deeay and Scattering». 

As conferências tiveram início no dia 10 de Julho, 
todas feitas de 17 .40 às 18.30 horas, sendo quatro 
na semana de 0 a 15 de Julbo e as outras quatro na 
semana seguinte. 

5. C O M U N I C A Ç Õ E S D O C O L Ó Q U I O - As 
comunicações de pesquisa tiveram inicio no dia 12 
de Julho, começando às 10. 30 hs. da manhã, na sala 
das comunicações do prédio da Faculdade de Fi loso-
fia de Poços de Caldas. Diariamente foram feitas 
quatro comunicações, cada uma com a duração de 20 
minutos, sendo 15 para o expositor e 5 para o debate. 
Todas as comunicações foram mimeografadas e dis-
tribuídas aos presentes, em número de 30 a 40 pessoas. 
As 19 comunicações feitas estão relacionadas a se-
guir : 

1. O. Biberstein, «Caracterización Extrínsica de 
de una Superfície en un Espacio de Minkowski 
de Tres Dimensiones»; 

2. Rolando Chuaqui, «Medidas Definidas por 
Relaciones de Equivalênc ia» ; 

3. Antonio Diego, «On Certain Classes of Heyting 
Álgebras» ; 

4. Paul Ver Eecke, «Cálculo Diferenciável nos 
Espaços não Mormados» ; 

5. Myriam Condim Dêchamps, «Un Théorème 
Elementaire snr les Séries de Fouricr L a -
cunaireso ; 

6. António Fernandes Izé, « C o m p o r t a m e n t o 
Assintótieo e Existência de Soluções perió-
dicas de uma equação Diferencial não Linear 
de 2.» Ordem»; 

7. R. G. Lintz, «Extensão do Conceito da Deri-
vada aos Espaços T o p o l ó g i c o s » ; 

8. Marguerite Mongeney, «Sur la Finitude de la 
Fermeture Intégrale» ; 

9. José Morgado, «Sobre a Estrutura dos . / -Anéis 
Generalizados» ; 

10. R. Moscoso, «Determinación de las Funciones 
de Probabilidad Mediante el Critério Máxima 
Entropia» ; 

11. IV. M, Oliva, «Uma condição necessária e 
Suficiente de Involução para um Sistema de 
Equações de Derivadas Parciais» ; 

12. Domingos Pizandli, «O Cálculo Operacional 
do Operador Somatório» ; 

13. Edmundo Rofmann, «Sobre la Aplicación de 
un Método de Integración por Pontos de 
Ecuaciones Diferenciales en ei Cálculo da la 
Velocidad Critica de los Vebiculos Tierra-
- A i r e » ; 

14. Roberto Romano, «Operadores Analíticos de 

15. Nathan Moreira dos Santos, «Sobre a Distri-
buição Local das Singularidades de uma Apl i -
cação Diferenciável» ; 

16. Aron Simis, «Grupos Cíclicos de Jacobi» ; 
17. Victor Szebehcly, «Complete Solution of a 

General Problem of Three Bodies» ; 
18. Jiro Tamura, «Revestimentos de T ipo Plano 

de Superfícies Geradas de Riemann» ; 
19. Mário Tourasse Teixeira, «Matrizes Separa-

doras para alguns Reticulados Distributivos 
Fracamente Complementacos». 

Convém observar quo os Professores Aron Simis o 
Mário Toar asse Teixeira, embora apresentando os 
seus resumos, não poderam comparecer ao Colóquio. 

6. REUNIÃO SOBRE O ENSINO SECUNDÁRIO. 
N o dia 13 de Julbo às 21. 00 hs realizou-se no prédio 
do Palace Cassino, uma reunião sobre o ensino se-
cundário de Matemática, cujo tema principal foi 
«O Aperfeiçoamento do Professor». Foram convi -
dados a fazer relatórios o G E E M {S. Paulo), o 
CECIBA (Bahia) e o Prof. Kleber Crus Marques, da 
Universidade de Paraíba. 

O Professor Omar Catunda (Univ. da Bahia), rela-
tou as actividades do CECIBA, cujo principal objec-
tivo tem sido a actualização dos professores do ensino 
médio através de cursos intensivos durante o período 
de férias. Na sua opinião, tal medida não é ainda 
suficiente para suprir as deficiências de formação nas 
faculdades. Criticou o facto de que os cursos patroci-
nados pelo MEC, que são muito frequentados, não 
produzam o efeito desejado por motivo de sua exe-
cução deficiente. Finalmente, informou que ambos 
ele e a Professora Martha Dantas, estavam escre-
vendo textos de Matemática para o ginásio, 

O G E E M se fez representar pelo Professor B. Cas-
trucci (USP), que historiou as principais actividades 
daquele organismo no sentido do aperfeiçoamento de 
professores j á activos no ensino médio: 1) promover 
a redacção e publicação de textos matemáticos 
para este fim; 2) realização de cursos de férias para 
para um total de cerca de 3.000 alunos desde a sua 
fundação; 3) realização de congressos sobre proble-
mas do ensino; 4) realização em 1067 da primeira 
«Olimpíada Matemática», entre alunos do ensino 
médio. 
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O Professor Kleber C. Marques, infelizmente, não 
compareceu a esta reunião, A professora Lucília 
Bechara, também convidada, informou aos presentes 
a respeito dos cursos especiais que tem organizado, 
bom como da adaptação dos professores para os G i -
násios Vocacionais em São Paulo. Em seguida, foi 
dada a palavra a diversos oradores. 

No final, foram convidados a falar sobre o assunto 
em discussão, alguns dos matemáticos presentes, 
destacando-se as intervenções dos Professores Elon 
Lages Lima, Leopoldo Nachbin e José Barros Neto. 
Embora estivessem de acordo quanto à necessidade 
de se actualizar os programas de Matemática para 
o ensino médio, advertiram quanta ao perigo que 
certo entusiasmo por «Matemática Moderna» venha 
resultar no emprego dn uma l inguagem moderna dis-
farçando uma triviaüzação do conteúdo a ser ensi-
nado. O Professor Nachbin acentuou ainda, a necessi-
dade de se introduzir a ideia de pesquisa no ensino 
médio, e de se treinar uma élite dentre os professores 
deste nível, profissionais competentes imbuídos do 
espírito de pesquisa. 

7. ESCOLA LATINO-AMERICANA DE MATEMÁ-
TICA. Motivado pelas conclusões obtidas na Confe-
rência Interamericana sobre o ensino da Matemática, 
realizada em Lima, Perú, em Dezembro de 1965, o 
Professor Heitor G. de Souza, Chefe da Unidade de 
Educação e Pesquisa O E A , dir igiu-se ao Professor 
Leopoldo Nachbin, em carta datada aos 9 de Feve-
reiro de 1907, consultando-o sobre a possibilidade de 
aproveitar o Sexto Colóquio Brasileiro de Matemá-
tica, para reunir, na ocasião, certo número de professo-
res latino-americanos, com o object ivo de discutir as 
bases para a organização de uma Escola Latino-
- Americana de Física. O Professor Nachbin acolheu 
a ideia eom grande entnsiasmo, o que foi expresso 
em sua carta de 21 de Fevereiro de 19ti7, em resposta 
à do Professor Souza, Nesta carta o Professor Nachbin 
sugeriu ao Professor Sousa que ele se dirigisse tam-
bém ao Coordenador do Sexto Colóquio, para que se 
consultasse a Comissão Organizadora sobre a ideia 
da E L A M . Em virtude dos demais membros da 
Comissão Organizadora do Sexto Colóquio terem 
concordado, foí mantida correspondência entre o 
Coordenador e o Professor SOÍÍÍO, com o ob ject ivo de 
acolher os participantes da reunião preliminar em 
Poços de Caldas, assim como planejar as reuniões da 
E L A M . 

Houve quatro reuniões em Poços de Caldas, nos 
dias 12, 13, 14 e 15 de Julho, 6endo as duas primeiras 
presididas pelo Professor Heitor G. de Souza e as 
duas últimas pelo Coordenador do Colóquio, uma vez 

que o Professor Souza teve necessidade de deixar 
Poços de Caldas com destino aos Estados Unidos. 
As conclusões a que se chegaram nas quatro reuniões 
acima citadas, foram resumidas em cocumentos, qne 
transcrevemos a segu i r ; • 

A p r e s e n t a ç ã o — Durante a realização da Sexto 
Colóquio Brasileiro de Matemática, um grupo de 
matemáticos latino americanos reuniu-se a convite 
do Departamento de Assuntos Científicos da União 
Pan Americana, com o fim de estudar a possibil idade 
de se organizar uma Escóis Latino-Americana de 
Matemática ( E L A M ) . O grupo convidado participou 
de quatro reuniões informais, oa segunda das quais 
se nomeou uma Comissão encarregada de definir o 
carácter científico e a organização que se conviria 
dar ã E L A M , bem como analisar as possibilidades 
quanto à organização da primeira sessão da Escola. 
Para integrar a dita Comissão foram indicados os 
professores : Emilio Lluis, Carlos B. de Lyra e 
Orlando Villamayor. Na última sessão nomeou-se 
uma Comissão Provisória. 

A evolução do meio matemático latino-americano 
tem posto em evidência que o maior obstáculo à f o r -
mação científica dos matemáticos se situa na fase 
final, ou seja, na etapa da pós-graduação em nível 
de doutoramento e pós-doutoramento. Basicamente, 
concebemos a E L A M como uma instituição que esti-
mule e ajude a desenvolver a pesquisa matemática 
na América Latina. Esta escola promoverá, ainda, 
o intercâmbio científico entre pesquisadores dos di> 
versos centros matemáticos. 

A escota proporcionará aos participantes, através 
de cursos avançados e exposições do género «mise au 
point», a apresentação de áreas de pesquisas activas 
e de problemas em aberto. 

Os cursos serão sobre temas específicos, tendo como 
object ivo principal apresentar aos participantes os 
aspectos actuais de maior interesse nesses temas, 
incluindo-se a discussão de problemas em aberto. 

Paralelamente aos cursos haverá séries de confe-
rências de nmise au point», expondo certos temas de 
modo acessível a não especialistas. 

Também se deve prever horáriss reservados para 
comunicações, trabalhos de seminários e discussões, 
assim como tempo livre para estudo. 

Para ministrar os cursos e conferências poderão 
ser convidados especialistas internacionalmente des-
tacados nos respectivos temas. 

Haverá uma Comissão Permanente que se encarre-
gará de dir ig ir e planejar as actividades da Escola, 
A comissão deverá ser renovada durante cada sessão 
da Escola. Nenhum membro poderá pertencer à 
Comissão por mais de dois períodos consecutivos, 
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procurando-se fazer a renovação de maneira a garan-
tir a continuidade de seu funcionamento. 

Compete à Comissão a selecção dos temas dos con-
ferencistas e pesquisadores especialmente convidados) 
e a distr ibuição das bolsas concedidas atravds da 
E L A M . 

Durante cada sessão, os professores e pesquisa-
dores latino-americanos participantes, fixarão a data 
e a sede da sessão seguinte , levando-se era conta as 
opiniões que a Comissão Permanente haja recolhido, 
previamente, dos organismoB científicos lat ino-ame-
ricanos, 

A Comissão Permanente se encarregará de solicitar 
os fundos necessários para o funcionamento da Escola. 

Para cada uma das sessões, a Comissão designará 
um Director Loca! , ao qual caberá resolver os proble -
mas de organização na sede escolhida. 

Com o fim de aperfeiçoar o funcionamento da 
E L A M , as normas aqui estabelecidas poderão ser 
modi f icadas durante as sessões da Esco la , era função 
da experiência adquir ida até o momento. 

Para garantir este alto nível, é necessário prever 
a colaboração, toda v e i que ju lgada necessária, de 
matemáticos dos centros mais act ivos do mundo. E m 
vista do nível em que se concebe a Escola , parece 
recomendável que cada sessão da E L A M seja o r g a -
nizada em torno de um ou dois temas, mais ou menos 
amplos, que sirvam de fio condutor ãs act iv idades da 
sessão. 

Julgamos , por outro lado, que a inic iat iva de se 
organizar a E L A M seja complementada por uma 
outra, não menos importante : a organização de 
Escolas Regionais de Matemática nos diversos países 
da Amér i ca Latina. Estas Escolas visarão d inami-
zar a formação básica em matemática superior, ao 
nível que antecede ao da E L A M . Por exemplo, os 
Colóquios Brasileiros de Matemática têm uma grande 
parte de suas actividades no sentido de uma escola 
regional . A organização do escolas regionais parece 
instrumento quo melhor se adapta ao nível e às ne-
cessidades de cada reg ião . Embora vários países 
possam organizar tais escolaB, sem ajuda exterior, 
estas inic iat ivas devem contar com o apoio de o r g a -
nismos internacionais e o colaboração cientif ica dos 
países laiino-americanos que possam oferecê- la. 

Finalidade e Organização — A E L A M è uma 
Organização Científica autónoma, que per iod ica -
mente, realizará suas sessões de modo alternado nos 
diversos países da América Lat ina . 

A principal finalidade da E L A M é a de estimular 
os actividades de pesquisa, tanto dos estudantes 
avançados como dos pesquisadores j á formados da 
Amér i ca Lat ina . 

A E L A M procurará estabelecer contactos, os mais 
estreitos possíveis, com as Instituições internacionais 
e locais dos países latino-americanos, para o melhor 
desempenho de suas funções. 

A duração de cada sessão poderá ser de três a seis 
semanas. 

D i s p o s i ç õ e s transitórias — O grupo de matemá-
ticos reunidos durante a realização do Sexto Colóquio 
Brasileiro de Matemática, nomeou uma Comissão 
Provisória de três membros, formada pelos professo-
res : José Adem, Maurício Matos Peixoto ô Luis 
Santalà. 

Os matemáticos presentes à reunião ficaram incum-
bidos de consultar, nas suas respectivas organizações 
nacionais, a respeito da Escola e enviarão as op i -
niões e recomendações respectivas à Comissão. 

A Comissão Provisór ia se encarregará então, de 
organizar a primeira sessão da E L A M na data que 
mais convier. 

9 . E X P O S I Ç Ã O DE LIVROS. I l o n v e d u r a n t e o s 
dias 10, 11 e 12 de Julho uma exposição de livros de 
matemática feita por editores. A exposição teve lugar 
no salão de chá do Palace Cassino. 

1 0 . PARTE F I N A N C E I R A . O S e x t o C o l ó q u i o f o i 
basicamente financiado pelo Conselho Nacional de 
Pesquisas, com uma contribuição de NCr$ 45.000,00 
(quarenta e cinco mil cruzeiros novos) , A Fundação 
para o Amparo à Pesquisa no Estado de São Paulo 
( F A PE SP) , contribuiu c o m N C r í 10.000,00 (dez mil 
cruzeiros novos) , a Coordenação do Aperfeiçoamento 
do Pessoal do EnBino Superior ( C A P E S ) contribuiu 
com NCr# 5.000,00 (c inco mil cruzeiros novos ) ; a 
Universidade de Brasíl ia corri NCrg 3.200,00 (três 
mil e duzentos cruzeiros n o v o s ) ; a Universidade da 
Itahia com NCr$ 1.700,00 (mil e setecentos cruzeiros 
novos ) , 

O Governo do Estado de Minas Gerais, através da 
Hidrominas, contribuiu substancialmente concedendo 
aos participantes do Sexto Colóquio o desconto de 
3 0 % (trinta por cento) , no Palace Hotel de Poços de 
Caldas ; e de 50°/,, (c incoenta por cento) nas Termas 
«Antón io Carlos» , o que ropresenta um auxílio da 
ordem Je NCr$ 30.000,00 (trinta mil cruzeiros novos) . 

D O U T O R A M E N T O S , D O C Ê N C I A S E C Á T E D R A S 

A. A. M. Rodrigues. Fo i indicado para a cátedra 
do Crítica dos Princípios o Complementos de Mate-
mática da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
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da U S P , o professor Alexandre Augusto Martins Ro-
drigues que prestou concurso em A g o s t o , to titio apre-
sentado a tese «Psoudo-Grupos de Lie Infinitos». 

G. S. S. Avila. E m Setembro de 1966, o Prof. 
Geraldo Severo de Sousa Avila prestou concurso de 
Livre Docêoc ia na Universidade de São Pauto, São 
Paulo, SP, tendo apresentado uma tese intitulada 
«Sobre o princípio l imite de absorção para sistemas 
diferenciais s imétricos hiperból icos» . 

J. A. A. G. Barroso . E m Junho de 1967, o Prof. 
Jorge Alberto Alvares Gomes Barroso prestou concurso 
de Livra Docência na Universidade Federal do P i o 
de Janeiro, Rio de Janeiro, G B , tendo apresentado 
uma tese intitulada «Fundamentos da Teor ia dos 
Espaços Vetoriais T o p o l ó g i c o s » . 

i 
J. de Barros Neto. E m Outubro de 1966, o Prof_ 

Jose de B a r r o s Neto prestou concurso de L ivre D o -
cência na Universidade de São Paulo, São Paulo, SP, 
havendo apresentado como te6e um trabalho intitu-
lado «Soluções locais do problema el ít íco» . 

L. R. B. Vieira. E m Maio de 1967, o Prof, Leo 
Roberto Borges Vieira prestou concurso de Cátedra na 
Universidade de São Paulo, São Paulo, SP, tendo a 
sua tese versado «Sobre a teoria dos sistemas asso-
ciados para estudo da estabil idade g lobal» . 

R. A. A. Piccinini. E m Setembro de 1966, o Prof , 
Renzo Angelo António Piccinini completou o Douto -
ramento na University of Wiscons in , Madison, W i s -
consin, U S A , apresentando uma tese intitulada «Sta -
ble cohomology Operations in generalized cohomology 
theories». 

CURSOS 

Instituto de Matemática Puro o Aplicada Rio da 
Janeiro — E s t ã o sendo real izados os seguintes cursou 

1) «Anál ise II», pelo Prof. John Deneen. 
2) «Medida e Integração» , pelo Prof, Guido Zapata. 
3) «Introdução à Análise Func ional» , pela Profa. 

Myriam Dechamps. 
4) «Teor ia Espectral em Espaços de Hilbert» , pelo 

Prof. Luis Adauto Medeiros. 
5) «Equações Diferenciais Parc ia is» , pelo Prof-

Luiz Adauto Medeiros. 

Escolo de Engenharia, São Carlos — Fo i desen-
vo lv ido no Departamento de Matemática, um curso 
intitulado : 

«Introdução às Variedades Diferenciáveis» , pelo 
Prof. Gilberto Loibel, com a co laboração dos Profes-
sores Aldo Ventura e Ary de Sousa Pinheiro. 

Instituto ds Matemática, Universidade do Rio 
Grande do Sul — Foram ministrados os seguintes 
Cursos: 

1) «Anál ise Rea l » , pelo Prof. Pedro Nowosad, com 
a co laboração dos Professores Penido Fontoura 
da Silva e Luis Virgilio Meneghello. 

2) «Equações Diferenciais» , pelo Prof. José Maria 
Gonçalves. 

3) «Espaços Vetoriais T o p o l ó g i c o s » , pelo Prof. 
Ernesto Bruno Cossi. 

Centro de Ensino de Ciências do Nordeste, 
fCECINE), Recife — Foram ministrados, de 15 de 
Abri! a 15 de Junho, para profossores do ensino m é -
dio, os seguintes cursos : 

1) «Introdução á Álgebra Moderna» , pelo Prof, 
João Barbosa de Oliveira. 

2) « L ó g i c a Simból ica e Fundamentos da Matemá-
t ica» , por Aloisio Teles Meneses. 

SEMINÁRIOS 

Escola de Engenharia, São Carlos — Estão cm 
andamento, no Departamento de Matemática, os se-
guintes seminários : 

1) « T e o r i a da estabil idade das equações diferen-
ciais ordinárias e funcionais» , sob a orientação 
do Prof . Nelson Onuchic e com a part ic ipação 
dos Professores António Fernandes Izé e Nata-
lino A. de Molfetta. 

2) «Singularidades das aplicações di ferenciáveis» , 
sob a orientação do Prof. Gilberto Loibel com a 
part ic ipação dos Professores Ary de S. Pinheiro 
e Luiz A. Favaro. 

3) «Classes características», sob a orientação do 
Prof. Gilberto Loibel, com a part ic ipação dos 
Professores Ary de S. Pinheiro, Mário R. Saab. 
Auster Rusante e Luis A. Favaro. 

CONFERÊNCIAS 

Escola de Engenharia, São Carlos — F o i proferida 
no Departamento de Matemática, a seguinte confe -
rência : 

«Teor ia das Categor ias» , pelo Prof. Newton Afonso 
Carneiro da Costa. 
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Instituto do Pesquisas Matemáticos, Universidade 
de Sêo Paulo — Teve lugar a conferênc ia : 

«Operações de Cohomolog ia estáveis em Teorias de 
Cohomotogian, pelo Prof. Renzo Piccinini. 

6." Colóquio Brasileiro de Matemática, Julho de 
19Ó7, Poços de Caldas, MG — Por ocasião do 6.° 
Colóquio Brasileiro de Matemática, o Prof. Heitor G. 
de Souza, do Departamento de Assuntos Científicos 
da O E A , fez uma conferência sobre as actividades 
científicas da O E A , que será reproduzido a s e g u i r : 

S u d e n e — D e 12 a 14 de Setembro de 1967, reali-
zou-se ein Recife, PE o Primeiro Encontro de Mate-
máticos do Nordeste, promovido pela S U D E N E , com 
o ob ject ivo de discutir os problemas da melhoria do 
ensino da Matemática nas instituições do Nordeste, 
do fomento à pesquisa e à pós-graduação nesse ramo 
da Ciência, no sentido de apresentar recomendações ã 
S U D E N E quanto à sua actuação em prol das c i ên -
cias matemáticas puras e aplicadas nessa região . Foi 
Coordenador do referido Encontro o Professor Luis 
Ai/auto Medeiros, do IMPA, R i o de Janeiro, GB. Par -
t ic iparam do Encontro, a convite da S U D E N E , cerca 
de 30 partic ipantes dos Estados seguintes : Ceará, 
R i o Grande do Norte Pernambuco, A lagoas , Sergipe, 
Paraiba, Bahia, Guanabara. A S U D E N E tenciona 
realizar proximamente Encontros semelhantes nos 
ramos da Física, da B io log ia e da Química, bem como 
repetir periodicamente Encontros em cada sector das 
ciênciaB. Foram as seguintes, na sua íntegra, as reco -
mendações finais aprovadas petos participantes do 
Primeiro Encontro de Matemát i cos : 

1 — Pessoal 

1 — Melhorar as condições de trabalho do pessoal 
docente e recrutar pesquisadores, para o que se impõe 
a obtenção do auxílio para complementação salarial. 

2 — A d o ç ã o de providências no sentido de tornar 
possível a contratação e complementação de salários 
de professores e pesquisadores de alto nível, nacionais 
ou estrangeiros, cujo concurso seja indispensável para 
expansão e melhoria dos sistemas de Ensino Matemá-
tico com as almejadas impl icações no desenvolvimento 
soe io -ecocómico da Reg ião , levando em conta o cur -
riculum vitae de cada um. 

3 — A d o ç ã o de providências no sentido de tornar 
possível a contratação e complementação de salários 
do pessoal administrativo visando uma melhor execu-
ção administrativa. 

II — Documentação 

1 — Pleitear dos orgãos competentes o financia-
mento de publ i cações de textos para os estudantes de 
Matemática do Nordeste. 

2 — Inversão de recursos necessários para forma-
ção, ampl iação e actualização das bibl iotecas de 
Matemática. 

3 — Coordenação Documental v isando dar maio r 

rendimento aos per iódicos e livros existentes e maior 
circulação, no Nordeste, de informações bibl iográficas 
disponíveis nos diversos Centros. 

4 — T o d a s as publ icações deveriam ser levadas aos 
diversos centros existentes, como também as decisões 
importantes, que tenham resultado de convénios , con-
tratos, etc. 

5 — Maior incremento e modernização da Central 
de Documentação : microfilmes, reproduções, d ivu lga -
ção, etc., para cobertura de cursos e para outros fins 
úteis. 

6 — A S U D E N E colabora dando cursos para a 
formação de pessoal para as bibl iotecas, mas o pes -
soal recrutado nos Estados não se apresenta em con -
dições de receber as instruções adredemente pre-
paradas. 

7 — Com vistas k instalação do Instituto de Mate -
mática de A l a g o a s e Sergipe, deve a S U D E N E c u i -
dar da organização da futura bibl ioteca, prov iden-
c iando meios para o treinamento do pessoal para 
servir na mesma. 

8 — A l u n o s dos próprios Institutos de Matemática 
devem ser recrutados para fins de pesquisas b ib l i o -
gráficas nas próprias bibl iotecas, 

9 — Aquis i ção planificada, tendo em vista uma eco -
nomia relativa a cada centro. 

a) Só é possível quando há um orgão central 
coordenador. Este orgão se encarregaria de 
manter uma Comissão de Conselheiros (ou outro 
nome que se queira) , composta dos especialistas 
de cada matéria. Assim, quando se cogitasse 
de comprar revistas, etc. de Matemática, aquele 
que lec iona ou trabalha neste campo, indicaria 
quais as obras que deveriam ser compradas 
(também se estabeleceria o critério de prior i -
dade para aquisição) e dessa forma OB recursos 
disponíveis seriam melhor aproveitados. O que 
se fizesse para o nível local, também seria feito 
a n í v e l regional , para determinadas obras, 
usando-se o setor de Informação Técn i co -C ien -
tífica do Departamento de Recursos Humano» 
da S U D E N E c o m o orgão coordenador. 
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6) Medidas recomendadas , 
— Criação de ura orgão central c oo rdenador ; 
— Criação de Comissões para ju lgamento de 

novas aquisições, ouvidos sempre os profes-
sores mais l igados aos respectivos assuntos. 

10 — Sistematização de informação local, para uma 
uniformização de métodos e uma racional ização de 
esforços. 

а) Implica esse item na cr iação de Bib l io teca 
Central. 

б) Deve haver comunicações permanentes entre as 
bibliotecas a fim de.serem evitadas dupl i c ida-
des. T a m b é m não confundir duplic idade com 
necessidade de disponibi l idade de vários exem-
plares de uma meaina obra de apoio a cursos 
específicos. 

I I I — Bolses 

1 — Determinação de recursos para o estabelec i -
mento de um sistema de bolsas para estudantes de 
cursos de graduação. 

2 — Coordenação de esforços no sentido de ampliar 
as possibil idades para graduados realizarem o mes-
trado ou doutoramento em matemática era centros de 
reconhecido nivel cientif ico. 

8 — Que sejam concedidas bolsas para estágio (num 
período do pelo menos 12 meses) para treinamento de 
professores em exercíc io , nos Centros de Ensino de 
Ciências. 

IV — Centras de processamento de dedos 

1 — Estabelecimento de urna computadora polít ica 
visando obter recursos públicos e, sempre que poss í -
vel, particulares a serem destinados a investimentos 
em computadores electrónicos. Recomendações espe-
cial para uma imediata definição da S U D E N E em 
favor do alugue! de computadores eletrônicos ao invés 
de compra pura e simples. 

Outros 

1 — Recomendar a cr iação de núcleos dos Centros 
de Ciências ampliando os j á criados. 

2 — Que os orgãos competentes dêem apoio a cur -
sos que visem a formação de professores de matemá-
t ica do 1.° ciclo de Ensino Médio. 

3 — Que o treinamento de professores do ensino 
médio seja realizado pelos Centros de Ciências sob a 
supervisão dos Institutos e Faculdades de Educação . 

4 — Que sejam forr.eeidos aos Centros de Ciéncias l 

meios para elaboração de textos de carácter experi -
mental para o ensino moderno de Matemática nas 
salas de grau médio . 

5 — Que sejam proporcionadas condições para rea-
l ização de encontros ou congressos de matemática no 
Nordeste ou para o comparecimento de professores do 
Nordeste a encontros ou congressos realizados em 
outras regiões do pais. 

6 — Criação de uma c o m i s s ã o para estudar a 
implantação de novos centros. 

7 — Quanto à cr iação de novos centros, somos de 
opinião que ela se processa naturalmente quando se 
fizer necessário o aparecimento dos mesmos. 

Ê de bom alvitre, entretanto, tendo em conta o pre-
enchimento máximo da sua util idade e a obtenção de 
um bom nível de ensino que sua criação seja proce-
d ida não somente da obtenção de recursos naturais 
mas de Uma criteriosa preparação de pessoal em outros 
centros mais desenvolvidos. Para at ingir aos ob ject i -
vos , sugerimos à cr iação de uma comissão de Mate-
máticos. 

8 — Os Institutos de Matemática devem assumir a 
responsabil idade pela coordenação e unif icação do 
ensino e da pesquisa na área de matemática em todo 
o âmbito da Universidade. 

9 — Construção de instalações adequadas e melho-
ria das existentes para atender às exigências de rees-
truturação da Universidade e sol ic itações do ensino 
da Matemática nos diversos campos. 

A lém das recomendações anteriores, o plenário 
aprovou as seguintes sugestões : 

I — Que os pedidos de auxílios devem obedecer a 
seguinte ordem de prioridade, quando da aná-
lise dos pro j e c tos : 

I — Pessoal (contratação ou complementação de 
Professores) . 

2 — Aquis i ção de Bibl iotecas. 

3*—Bolsas a estudantes de pós -graduação no pais, 
4 — Bolsas de estudantes de pos-graduação no 

exterior. 
5 — C e n t r o s de computação. 

II — Que sejam escolhidos, além do coordenador, 
mais dois matemáticos de reputação nacional 
para assessorar a S U D E N E . 


